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Resumo
O presente artigo tem como objetivo discutir as
relações físicas e visuais estabelecidas e rompi-
das no aterro da Baía Sul, na cidade de Florianó-
polis, SC, a partir da sua construção e consolida-
ção na década de 1970. Se estabelece uma dis-
cussão e reflexão teórica sobre conceitos como
territórios,  limites,  bordas e eixos discutindo-os
na área objeto de estudo do trabalho. Propõe-se
ainda uma breve análise sobre as relações físi-
cas e visuais entre os territórios determinados na
área em estudo, buscando entender o significa-
do da inserção de novos territórios, assim como
sua identidade e as implicações das mudanças e
inserção de novos limites. As discussões estabe-
lecidas instigam a busca pela compreensão do
que esses novos espaços urbanos significam e
implicam na forma e na apropriação da cidade.

Palavras-chave:  Território.  Continuidade  urba-
nas. Borda d`água.

Abstract
This paper aims to discuss the physical and visu-
al  relationships  established  and  broken  in  the
Baía  Sul  landfill,  in  Florianopolis  SC,  from  its
construction and consolidation the 1970s. Is es-
tablishes a discussion and theoretical  reflection
on  concepts  such  as  territories,  limits,  bordes
and axes discussing them in the area object of
study of the work. It also proposed a brief analy-
ses on the physical and visual relations between
the territories determined in the study area, sear-
ching to understand the meaning of the insertion
of new boundaries. The discussion instigate the
search for understanding what these new urban
spaces mean and imply in the form and appropri-
ation of the city.

Keywords:  Territory.  Urban  continuity.  Water´s
edge.
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é uma técnica muito antiga, na Roma Imperial e na

Grécia Antiga já existia esta prática. A técnica de

moldar os terrenos conforme a necessidade huma-

na desafiou desde muito  tempo a engenharia  a

modificar a natureza. Esta prática de preenchimen-

to de terra sobre o mar intensificou-se a partir do

século  XVII,  aproximadamente.  Na  América  do

Norte, registros mostram que em Boston, nos EUA,

no ano de 1640, começou a ser comum a expan-

são das áreas de docas portuárias para ampliar a

área da cidade que crescia muito devido ao intenso

comércio  e industrialização (PROCHNOW, et  al,

2009). No Brasil, têm-se indícios que em Salvador

e  posteriormente  no  Rio  de  Janeiro,  pequenos

aterros começam a surgir no mesmo período. As-

sim como na cidade americana, o objetivo era a

adequação dos espaços para áreas de atracadou-

ro das embarcações. Com o passar dos anos, am-

bas as cidades utilizaram do mesmo recurso de

expansão territorial com outras justificativas e obje-

tivos. Estes aterros, ou aterros marítimos, são acú-

mulos de terra removidos para nivelar ou altear um

terreno. Por meio destes é possível transpor terra

ou outros sedimentos para uma área a fim de mo-

dificar a configuração original. 

Á partir do século XIX muitas outras cidades come-

çam a utilizar esta técnica no limite de seus territóri-

os, tanto em áreas de baías quanto de rios e a mai-

or justificativa neste período, era a prática sanitarista

vigente na época. As regiões de beira de rio eram

zonas propícias para o desenvolvimento de doen-

ças, onde se encontravam ruas mais estreitas e ha-

bitações mais precárias. Com isso, diversas cidades

iniciam  este  período  de  modificações  das  áreas

costeiras, que geralmente, além de construção de

áreas de aterro, previam um conjunto de medidas e

modificações na estrutura  urbana.  Com o cresci-

mento excessivo e não planejado das cidades litorâ-

neas, a estratégia de expansão dessas cidades em

direção ao mar, por meio dos aterros marítimos, tor-

nou-se uma prática recorrente em muitos países. 

No Brasil, esta atividade se intensificou nas últimas

décadas do século XX. Os aterros surgem, na maior

parte dos casos, por conta de uma estratégia para a

ampliação  do  sistema  viário,  predominando  uma

ideologia modernista. 

Os aterros como forma de expansão urbana

O procedimento de acrescentar área às cidades 
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Esta prática marcou a transformação de cidades

como Rio de Janeiro, Salvador, Porto Alegre, São

Luís, Vitória, entre outras. Essas expansões mo-

dernas são, portanto, novos espaços nas cidades,

articulando-se com coexistências da cidade ante-

cedente a esses. A ocorrência desses aterros nas

cidades modifica não só funções específicas de cir-

culação, sanitárias e de lazer, como também modi-

fica a paisagem desse lugar. Os aterros, realizados

em diferentes contextos surgem ora como continui-

dade de tramas urbanas já existentes, ora como

tábulas rasas - vazios - para se iniciar uma nova

concepção dos espaços urbanos. 

Em Florianópolis, a área hoje denominada de ater-

ro da Baía Sul é resultado de um grande processo

de expansão ocorrido na década de 1970 na área

adjacente ao centro fundacional da cidade. O que

é interpretado como aterro da Baía Sul tem na sua

formação outros pequenos aterros que foram exe-

cutados desde o século XIX, ainda com a premissa

de aformoseamento, ou adequações dos cais. O

grande aterro da Baía Sul, área que avançou sobre

a baía aproximadamente 600.000m², é decorrente

de intenções do Plano Diretor Municipal de 1976 e

de um Plano de Desenvolvimento Integrado para a

Microrregião de Florianópolis. Entre muitas inten-

ções político-econômicas que ocorreram decorren-

tes desses planos e refletiram nesse espaço da ci-

dade (SUGAI, 2015), o aterro foi o mais significati-

vo. O resultado que se caracterizou foi de um es-

paço de caráter rodoviarista, seguindo as premis-

sas 

sas do movimento moderno.

Limites e bordas na área central de Florianó-

polis

Os  acréscimos  territoriais,  por  meio  dos  aterros,

acabam por revelar no espaço urbano as diferenças

dos tempos que os conformaram. A trama urbana,

as edificações e mesmo as formas de apropriação

revelam territórios diferentes e ainda características

e memórias não mais presentes.

No caso do aterro da Baía Sul a contraposição dos

espaços marcadas pela ausência de unidade que

os diferentes tempos de inserção impuseram na tra-

ma urbana, apresenta também outro elemento ur-

bano. As relações entre terra e mar existentes nas

cidades revelam os limites, as bordas e as fronteiras

do território. No caso dessa área central esses limi-

tes são representados pelas linhas da borda d`á-

gua, existentes ou modificadas.

Kevin Lynch (1997) define que as cidades, qualquer

uma delas, possuem uma imagem pública, e que

esta é a sobreposição de muitas imagens individu-

ais. O conteúdo destas imagens comuns pode ser

decomposto em cinco elementos essenciais: vias,

limites, bairros, pontos nodais e marcos. Sobre os

limites, o autor destaca que são fronteiras entre dois

tipos de áreas, elementos lineares e “parecem mais

fortes os limites que não só predominam  visualmen-

te, mas têm uma forma contínua  e  não  podem  ser
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1.  HEIDEGGER,  Martin.  Poetry,
Language,  Thought.  Nova  York:
Harper & Row, 1971, p. 227.

Estes limites podem marcar uma ruptura  natural

quando diz respeito à própria geografia do territó-

rio: um rio, o mar, uma falha geológica, o cume de

uma montanha, ou uma falésia, por exemplo. Po-

dem ser  sociais,  quando  ocorrem por  conta  da

ação humana: as segregações de classes refleti-

das em bairros distintos no território, a construção

de um muro que separa um condomínio do restan-

te da cidade; uma via marginal que delimita a ocu-

pação e o zoneamento urbano, indicando aonde

serão os espaços passíveis de ocupação e os es-

paços destinados somente à circulação de veícu-

los. Estes limites podem ocorrer por elementos da

paisagem também, decorrendo da própria morfolo-

gia da cidade: zoneamento mais ou menos permis-

sivo em relação ao gabarito e uso do solo em áre-

as adjacentes; ou a tensão entre áreas antigas e

históricas  e  novas  áreas  planejadas  na  cidade.

Essa ruptura que se refere o autor é uma interrup-

ção de certa continuidade, ou seja, não se trata de

um elemento que não pertença aquele conjunto,

mas que de alguma forma esse limite rompe (ou

rompeu) com a unidade daquele espaço. 

Conforme Heidegger (apud NORBERG-SCHULZ,

1976)1, os limites na arquitetura são tratados tam-

bém como fronteiras e entendidas não só por aqui-

lo  que  encerra  uma  coisa,  mas  também  como

aquilo  aonde algo  começa a  se  fazer  presente.

aaaa 

Norberg-Schulz compara as fronteiras de um espa-

ço construído às fronteiras de uma paisagem:

As fronteiras  de  um espaço  construído  são  o
chão, a parede e o teto. As fronteiras de uma pai-
sagem são estruturalmente semelhantes e con-
sistem no solo, no horizonte e no céu. Essa simi-
laridade estrutural simples tem importância fun-
damental para as relações entre os lugares natu-
rais e os lugares feitos pelo homem. [...] Geral-
mente a fronteira, especialmente a parede, ex-
põe a estrutura espacial como extensão, direção
e ritmo contínuos ou descontínuos (NORBERG-
SCHULZ, 1976, p. 451, in NESBITT, 2008).

Conforme expõe Norberg-Schulz (2008), esses limi-

tes não têm sempre um caráter negativo. Estes são

também parte da construção do espaço, e podem

proporcionar  suturas  e  articulações de  um lugar,

ideia também compartilhada por Lynch: “Enquanto a

continuidade e a visibilidade são cruciais, os limites

fortes não são necessariamente impenetráveis. Mui-

tos limites são uma costura, muito mais que barrei-

ras que isolam” (LYNCH, 1997, p. 71).

Nesse mesmo sentido, ao conceituar os limites den-

tro  das  lógicas  do  crescimento  urbano,  Panerai

(2014) destaca que estes podem atuar por muito

tempo como impedimento à expansão, e quan-

do ultrapassados aparecem como ponto de par-

tida de um crescimento oposto, materializando a

diferença entre o tecido urbano anterior e aquele

posterior. Ao interpretar esses limites no território,

o autor ainda destaca que “como nenhuma situação

é estável, a ser por um período determinado,  um

elemento pode fundar por desempenhar papéis su-

cessivos, transformando-se ao longo de um proces-

77



usjt • arq.urb • número 27 | janeiro - abril de 2020

Luiza Helena Ferraro

Sobre territórios, limites e relações físicas e visuais no aterro da Baía Sul em  Florianópolis, SC.

so

so completo de crescimento” (PANERAI, 2014, p.

67).

No caso da área em estudo, a Baía Sul que por

muito tempo se caracterizou como um limite para a

expansão da cidade, quando houve a necessidade

e a possibilidade técnica essa fronteira foi supera-

da, surgindo assim um crescimento oposto àquela

da lógica existente na cidade.

O primeiro limite que contrapõe esses espaços é a

linha da borda d`água original, que se considera in-

visível por não existir fisicamente e se revela ape-

nas na memória e nas oposições entre a forma ur-

bana do território original e território introduzido. E

o segundo limite, a linha da borda d`água atual,

torna-se invisível por sua dificuldade de acesso e

visualização no cotidiano da cidade. Essas linhas

que configuram bordas d`água são espaços dife-

renciados  que  separam  e  distinguem  diferentes

áreas e assim, encerram ou iniciam um novo espa-

ço.

Vistas a partir dos lugares que ficam encerrados
ou separados pelas bordas, estas se percebem
de um modo diferente: é o limite que  marca a
abertura ou fechamento para outro lugar distin-
to, dando lugar à experiência do atravessamen-
to (ARROYO, 2007, online).

Essa colocação de Arroyo (2007) permite distinguir

as bordas dos limites e fronteiras, no sentido em

que a primeira possui a qualidade da experiência

dessa

dessa transição, não podendo ser exatamente pre-

cisa. Enquanto o limite e a fronteira podem ser trata-

dos fisicamente por possuírem elementos físicos ou

naturais que permitem precisá-los no espaço.

As bordas no espaço urbano registram uma feno-

menologia que é de ordem física e simbólica (AR-

ROYO, 2007). A borda entre terra e mar, por exem-

plo, revela um encontro com a natureza, mas tam-

bém carregam as histórias sociais e econômicas de

formação de uma cidade. Podem significar dessa

forma uma articulação entre dois espaços ou territó-

rios, revelando assim um papel mediador entre as

dualidades expostas de um lado e outro do limite,

pertencendo a um ou a outro, ou a ambos, ocorren-

do  continuamente  ou  descontinuamente,  criando

assim  espaços  de  transição  e  de  intermediação.

Este território de intermediação é consequência não

somente de situações e transformações físicas, mas

também de situações socioeconômicas.  Portanto,

estes limites, fronteiras e bordas são problematiza-

dos, pois incomodam na cidade e são, em alguns

casos,  ainda não resolvidos ora por  se tratar  de

continuidade ora de ruptura.  

No aterro da Baía Sul, em Florianópolis, a primeira

borda d`água é a linha original que demarcava os li-

mites entre terra e mar, antes do grande aterro in-

troduzido, que na memória urbana representa a ci-

dade portuária,  dependente direta do mar.  Nessa

borda, as chegadas e saídas de barcos eram even-

tos que reuniam a população. Barcos trazendo mer-
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cadorias que 

cadorias que descarregavam na praça do merca-

do; barcos trazendo aqueles que vinham para ficar

e levando aqueles que partiam; barcos e navios

que atracavam para fazer manutenções no estalei-

ro insular; e barcos, na verdade remos, que com o

tempo passaram a fazer parte do cotidiano desta

borda com o lazer da prática do remo. A cidade até

início do século XX não tinha nenhuma outra liga-

ção com o continente e por isso todas as ativida-

des estavam diretamente ligadas ao mar. 

Efetivamente,  naquele  tempo,  existia  uma borda

que se relacionava com as águas. As áreas nos li-

mites da água se configuravam como ruas, praças

ou mesmo trapiches aonde acontecia essa reunião

de pessoas, como se observa em algumas ima-

gens da época (FIGURA 1). Essa relação não se li-

mitava a uma linha precisa entre terra e mar, mas

sim a uma área de influência dessa baía e das ati-

vidades que se relacionam a esta.

Atualmente, esta borda d`água, não mais visível, é

exatamente uma linha, que nos aspectos morfoló-

gicos se revela como oposição de dois tempos da

cidade que se configuram no espaço. Não existem

elementos que indiquem esse antigo limite, apenas

a memória e alguns poucos vestígios que permi-

tem relacionar a esta antiga maritimidade. 

Assim, uma das formas de refletir também sobre

essa borda d`água é em relação aos equipamen-

tos e elementos que dela dependiam. As funções

portuárias

portuárias nessa área da cidade, mesmo antes da

construção do aterro já apontavam enfraquecimen-

to.  Desde o início do século XX, as funções portuá-

rias na Baía Sul  já  não apresentavam condições

técnicas favoráveis aos calados mais profundos das

novas embarcações (PELUSO JÚNIOR, 1991) e a

construção da Ponte Hercílio Luz, em 1926, contri-

buiu para a reversão da prioridade no transporte

marítimo. O próprio Plano Diretor da cidade, estabe-

lecido em 1952, evidenciava este fato ao prever ao

invés de diversos pequenos trapiches na região in-

sular, um grande porto na região continental. O pla-

no destacava outras potencialidades que surgiam

na cidade, como a cidade universitária, que mesmo

sem ter sido implantada no local previsto pelo Plano

Diretor mostrava outros eixos de crescimento da ci-

dade. Dessa forma as modificações de ordem social

e econômica  começam e ordenar as transforma-

ções da forma física da cidade, muitas das quais re-

fletiram nessa borda. 

Antes mesmo disso, no final do século XIX, com a

implantação da República em 1889, esse enfraque-

cimento começou a ocorrer, conforme destaca Fer-

reira (1998, p. 47):

A implantação da República coincidiu com uma
crise econômica bastante grande na Ilha de San-
ta Catarina. A economia, baseada na exportação
de produtos agrícolas, sobretudo farinha de man-
dioca, encontrava-se enfraquecida. Outros pólos
produtores surgiram do Estado em decorrência
da colonização estrangeira.  O porto  tivera seu
movimento drasticamente reduzido. Eram estas

Figura 1: Dois momentos que mostram as relações estab-
elecidas na borda d` água antes do aterro:  na praça do
mercado com a chegada dos barcos de peixes, movimen-
tação no estaleiro Arataca (1932), competição de remo na
região  da Prainha,  próximo ao Forte  da  Santa  Bárbara.
Fonte: Acervo Casa da Memória.
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atividades 

2.  Em relação a estas  dinâmicas
sócio espaciais na grande Florianó-
polis, Sugai (2015), explica de for-
ma rica e precisa no livro “Segrega-
ção silenciosa: investimentos públi-
cos  e  dinâmica  socioespacial  na
área  conurbada  de  Florianópolis
(1970-2000)”.

atividades que representavam as possibilidades
de acumulação de riqueza e status, bem como
a ocupação de cargos na Província do Império. 

Mesmo as funções fabris da cidade que se relacio-

navam e dependiam do porto, aos poucos se des-

locaram para a área continental. O crescimento po-

pulacional e os investimentos na cidade começa-

ram a ordenar que as camadas de alta renda per-

manecessem na região insular e aquelas de baixa

renda bem como as atividades não tão nobres se

deslocassem da área central. Dessa forma, ativida-

des industriais  optaram por se dirigir  as regiões

continentais aonde o custo da terra era mais bai-

xo2, como é o caso da Fábrica de Rendas e Borda-

dos Hoepcke (SUGAI, 2015). 

Dessa forma, as mudanças ocasionadas pelo ater-

ro e que transferiram a linha da borda d`água nesta

área central, salientam as dinâmicas ocorridas nos

centros urbanos e as transformações naturais nas

cidades.  Assim como coloca  Teixeira  (2002)  ao

descrevê-la como lugar de valor no centro histórico

“a orla marítima se reveste dessa especificidade:

ela desenha um duplo papel, o de chegada ao ter-

ritório colonizado e o de saída, rumo a metrópole”

(TEIXEIRA, 2002, p. 57). Essa linha invisível, por-

tanto, assim como outras tantas linhas históricas,

demarca momentos, situações e os tempos da ci-

dade, e nesse caso específico refletem ainda as

distinções na forma urbana. No entanto, resgatá-la

não significa retomar todas as qualidades e ativida-

des existentes quando esta era ainda visível.

A segunda borda d`água, o atual limite entre terra e

mar, representa hoje exatamente este limite, uma li-

nha física e precisa. Por não possuir atividades fre-

quentes que qualifiquem ou mesmo permita uma re-

lação visual direta que poderia representar uma arti-

culação entre as diferentes polaridades - terra e mar

-,  esse limite atual  não exerce uma influência de

borda  de  água e  das  características  decorrentes

desta.

Territórios na área central de Florianópolis

Esses limites e bordas do espaço acabam por defi-

nir muito mais que barreiras que devem ser supera-

das ou mantidas, estas representam também mo-

mentos que a cidade definiu na sua história e se

materializam no traçado urbano. Nesse sentido, na

área do aterro da Baía Sul, estas revelam diferentes

formas e diferentes territórios numa mesma região

da cidade. 

Um território é o produto de toda uma história natu-

ral e humana, e as condições do desenvolvimento,

em particular os conflitos que o agitarão, decorrerão

dessa história. [...].  Esse quadro patrimonial com-

preende a paisagem, os fatores favoráveis ou des-

favoráveis à vida dos homens e às suas atividades

linguagem, as crenças, os ritmos da vida cotidiana,

a relação tradicional com os territórios vizinhos e as

entidades de nível inferior e de nível superior, soci-

ais e econômicas. Compreende também a  hierár-

quica e administrativamente (VARINE, 2013, p. 19).

Figura  2:  Imagens  panorâmicas  na  atual  linha  d`água.
Figura superior, vista para o território água e figura inferior
vista para o aterro. Fonte: Acervo do autor. (2017)
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3.  HAESBAERT, Rogerio.  O mito
da desterritorialização: do “fim dos
territórios” à multiterritorialidade. Rio
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004, p.
395.

No entendimento do autor, o território definido por

componentes  patrimoniais,  está  relacionado  às

ações naturais e sociais e são geradores de raízes

e identidade.  Ou seja,  a  identidade sociocultural

está ligada aos atributos do espaço concreto do

território: a natureza, o patrimônio arquitetônico e a

paisagem. Dessa forma, os grupos sociais não po-

dem ser compreendidos sem o seu território. Nes-

se sentimento, a essência do termo território ocorre

pelo seu significado de permanências físicas e so-

ciais. Ao expor o termo território em suas pesqui-

sas acerca dos patrimônios nos territórios, Varine

afirma que este conceito é “essencialmente intelec-

tual, ou mesmo tecnocrática e político” (VARINE,

2013, p. 186). Não deixa de ser verdade, pois o

conceito amplo, mesmo na sua disciplina de ori-

gem, a geografia, tem uma abordagem bastante

racional. 

É recorrente o entendimento de território como a

noção de Estado-Nação, no sentido em que o terri-

tório era associado aos limites físicos do poder de

ação de determinado Estado. Nessa concepção, o

território  enquanto campo de forças é entendido

como um espaço delimitado por e a partir das rela-

ções de poder, sendo essencialmente um exercício

de poder (SANTOS, 2006). Nesse sentido Santos

(2006) deixa claro que essa era uma visão herda-

da da Modernidade e a Pós Modernidade já enten-

de o território  na sua  forma mais  transnacional.

Sendo assim, a ideia contemporânea de território

não se restringe aos limites de Estado concebidos,

esses 

esses podem ocorrer em diversas escalas e com li-

mites flutuantes: podem ser construídos e descons-

truídos,  representados dentro de distintas escalas

temporais e ainda podem apresentar caráter perma-

nente ou temporário.

Abrindo  essa  perspectiva  na  concepção  espaço-

temporal do território, a geografia política contempo-

rânea propõe uma classificação de quatro concep-

ções diferentes para o termo: a primeira delas políti-

ca ou jurídico político, aonde se refere às ações de

espaço-poder (a visão moderna apresentada); a se-

gunda, conforme Haesbaert (apud FILHO, 2013, p.

46)3,  cultural  ou simbólico-cultural  “em que o

território é entendido como produto da apropria-

ção/valorização  simbólica  e  subjetiva  de  um

grupo em relação ao seu espaço vivido”; econô-

mica: sendo esta a concepção do território como re-

lação capital-trabalho; e a última delas naturalista:

fundada  na  relação  natural  do  homem com seu

meio físico. Dentre essas concepções, a ideia co-

mum entre elas é a relação do homem com o espa-

ço natural. Ou seja, o território é, em qualquer uma

de suas classificações, entendido como  resultado

de ação social que, de forma concreta e abstrata

se apropria de um espaço físico e simbólico. Se-

gundo essa visão, o território aparece como resulta-

do de relações sociais, e estas não necessariamen-

te são definidas pelas fronteiras claras dos territórios

político-administrativos. Por serem frutos das ações

humanas, estas podem criar suas próprias frontei-

ras com base em suas identidades e relações histó-
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rico-culturais.

4. RONCAYOLO, Marcel. La ville et
ses territoires. Paris: Ed. Gallimard,
1993, p. 288.
5.  Meyer  (2006)  utiliza  o  termo
“peça urbana”  para descrever  um
“trecho de cidade no qual se esta-
belece um perímetro que será obje-
to de análise e projeto urbano.”

rico-culturais.

A cidade como um “território que organiza territóri-

os”, segundo Roncayolo (apud Meyer, 2006)4, nos

permite “analisar e apreender os aspectos espaci-

ais e funcionais do território” e assim, elaborar cri-

térios  para  perímetros  homogêneos.  Segundo

Meyer  (2006),  as  novas  questões  estabelecidas

pelo urbanismo pós Movimento Moderno, por volta

da década de 1960, exigiram uma revisão dos mé-

todos de análise e de projeto. Entre essas ques-

tões, a conceituação dos territórios. 

A autora destaca que para o urbanismo contempo-

râneo tratar dos territórios hoje, frente aos tantos

conceitos do termo que se intensificaram a partir

dos anos 1980,  nos permite  entendê-lo  como a

chave a reorganização da própria cidade. Ou seja,

todos os conceitos que surgiram antes “apontam

para novas dinâmicas que coincidem com o enfra-

quecimento da cidade compacta” (MEYER, 2006,

p. 40), traduzindo os diversos processos que de-

vem ser estudados, como os fenômenos econômi-

cos,  sociais,  políticos  administrativos  etc.  Dessa

forma o território para a autora, parte da necessi-

dade de trabalhar em novas escalas, e por nova

escala entende-se:

A busca de parâmetros que definam os limites
físicos, as fronteiras funcionais, as barreiras de
todo tipo, o sentido transitório de um espaço,
enfim tudo aquilo  que demarca  ao  tempo as
“peças urbanas”5 e as articula entre si e ao terri-

tório 
tório que as contém. (MEYER, 2006, p. 40)

Essa breve conceituação do termo, enfatiza o que a

análise urbana, realizada por Ferraro (2017) nos de-

monstra em relação ao aterro da Baía Sul e seu en-

torno imediato, em que as distinções da malha ur-

bana organizam diferentes territórios nesse mesmo

território que é a área central da cidade. A leitura

dessa peça urbana compreendida entre a cabeceira

insular da Ponte Hercílio Luz e o Hospital de Carida-

de, por meio das redes de vias, dos parcelamentos

fundiários e das edificações nos revela a formação

de distintos territórios: território novo, território antigo

e território água.

O território do aterro da Baía Sul, revela o território

novo,  introduzido.  Um perímetro  demarcado pela

antiga linha da borda d`água do mar e a atual linha

d`água, onde a sua homogeneidade é identificada

pelos  ideais  modernistas  refletidos  neste  espaço:

vias  expressas  que  interceptam toda  a  extensão

deste  território,  parcelamento  viário  expressivo  e

edificações isoladas que não se relacionam entre si.

O território original é evidenciado também pela for-

ma urbana. Este reflete o tempo de fundação e ex-

pansão  da cidade dentro dos seus limites naturais.

Possui sistema viário que atende à veículos e pe-

destres, lotes predominantemente regulares e defi-

nidos e edificações que se relacionam tanto com as

edificações vizinhas quanto com a própria rua. O li-

mite entre esses territórios representado pela antiga

linha da borda d`água não é mais visível no meio
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destres,

urbano. São vestígios na arquitetura das edifica-

ções, e em pequenos elementos urbanos, que indi-

cam que houve uma mudança no território, no en-

tanto,  não  deixam explícito  essa  modificação.  A

maior evidencia desse limite está na memória ur-

bana, daqueles que vivenciaram o tempo do avan-

ço e surgimento desse novo território, e no cresci-

mento oposto que foi materializado neste espaço.

O último território que se revela nessa peça urbana

é o território água, o qual sofreu com todas as mo-

dificações ocorridas nos demais. Com sua altera-

ção, o limite entre a terra e o mar não significou so-

mente a alteração da forma física dos espaços que

o antecedem, mas também mudanças na forma

como este se relaciona atualmente com a cidade.

As edificações próximas não se relacionam mais

diretamente com este território, pois possuem ou-

tras funções que não relacionadas às águas. Com

isso e com a forma como estas foram implantadas,

a população não se utiliza mais desta borda d`á-

gua, revelando essa como um limite invisível.

Dessa forma, esses territórios são identificados e

se distinguem por apresentar uma ruptura no espa-

ço. Ou seja, existe uma descontinuidade da unida-

de do espaço e nessa área, esta é refletida por

meio da forma urbana.

meio da forma urbana. Esses distintos territórios

são separados por limites invisíveis, mas que se

revelam nas diferenças imbricadas na forma física

dos territórios. Estes não devem ser interpretados

com 

com um caráter  negativo,  pois  evidenciam justa-

mente as mudanças dos diferentes tempos. 

Sobre relações físicas e visuais no aterro da

Baía Sul

Essas constatações sobre os diferentes territórios

que se configuram com a construção do aterro, as-

sim como o entendimento do processo de constru-

ção dessa área da cidade, faz refletir sobre as modi-

ficações referentes a maritimidade dessa área cen-

tral.  É evidente que a expansão do território não

preservou as mesmas qualidades anteriores, no en-

tanto, possibilitou outras. No caso do aterro da Baía

Sul,  ainda que já nas primeiras constatações ob-

serva-se que a água já não cumpra o mesmo papel,

como antes da construção do aterro, investigou-se

essa relação, possibilitando inclusive outras formas

de interpretar a área do aterro.

Os territórios introduzidos nas cidades, fruto da ativi-

dade de aterramento marítimo podem representar

uma nova lógica para o crescimento e expansão do

espaço urbano. Atualmente, alguns estudos em ci-

dades de água que sofreram com as expansões ter-

ritoriais por meio dessa prática de aterros, como Lis-

boa e Barcelona, nos revelam que para a valoriza-

ção das frentes de água, ou as bordas d`água, deve-

existir uma articulação territorial desde o interior da

cidade. 

Figura 3: Planta esquemática demostrando os três territórios
que se configuram na área central de Florianópolis, diferenci-
ados pelo tecido urbano e suas apropriações. Mapa sem es-
cala.  Fonte:  Elaborado  pelo  autor  (2017)  a  partir  de  mapa
base em formato .dwg fornecido pelo curso de Arquitetura e
Urbanismo (UFSC).
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Pensar a articulação significará que, para além
de uma frente de água requalificada há que in-
tegrá-la física e visualmente no interior da cida-
de,  tirando partido  deste território  mesmo em
áreas mais distantes (CASTRO, 2011, p. 280).

Ana Rita Martins Ochoa de Castro (2011), em sua

tese de doutorado, reforça ainda que “o usufruto da

frente de água não implica necessariamente um

acesso físico e pode também passar pela visuali-

zação da frente de água” (CASTRO, 2011, p. 274).

Com isso, fica claro que para o real entendimento

do território do aterro e da frente de água perten-

cente a este, deve-se interpretar as suas adjacên-

cias, que neste caso são reveladas como o territó-

rio antigo, do centro fundacional e o território água,

a Baía Sul, protagonista e coadjuvante das trans-

formações ocorridas.

Tanto na cidade portuguesa quanto na cidade es-

panhola, os aterros construídos, anteriores ao ater-

ro da Baía Sul, modificaram também a lógica des-

sas  estruturas  urbanas,  proporcionando  pouco

contato com o mar e direcionando a malha urbana

para o seu interior. No entanto, em cada uma das

cidades alguma particularidade em relação à inte-

gração entre esses territórios (original X introduzido

X água) foi alcançada com o desenvolvimento da

cidade. Conforme a autora concluiu em seu traba-

lho, ainda que com malhas urbanas bastante dis-

tintas,  ambas  as  cidades  possuem na  estrutura

elementos que articulam os distintos territórios, ter-

ra e água. E ainda, que uma maior diversidade de

malhas 

malhas urbanas corresponde uma maior diversida-

de morfológica nas estruturas de articulação. Essas

articulações, que denominamos de relações, são as

formas como os três territórios - território original,

território introduzido (aterro) e território água - po-

dem se relacionar entre si, segundo algumas cate-

gorias de análise, e destacamos as relações físicas

e visuais. 

As relações físicas são os aspectos de conforma-

ção do território, em que são consideradas as possi-

bilidades de se transpor fisicamente de um território

ao outro,  considerando desde o seu interior.  En-

quanto as relações visuais consideram a possibili-

dade  de  visualização  de  todos  os  territórios.  Ou

seja, desde o seu interior, no território original, até

onde é possível perceber o território seguinte, seja

este o aterro ou a água.

Sobre essas relações com a água no contexto urba-

no, Castro (2011) determina alguns elementos e fa-

tores dessa articulação. No sentido físico, a autora

busca entender como ocorre no traçado da cidade

essa interação à frente de água buscando a lógica

dos subsistemas de estruturas urbanas que se arti-

culam com a frente de água, ou seja, o comporta-

mento do tecido urbano em relação à orla marítima.

E no que diz respeito à tores dependem essa visua-

lização. Esse fator detém uma importância decisiva

nas qualidades visuais do espaço. Do ponto de vista

morfológico, é possível identificar dois tipos de es-

trutura de conexões visuais: em linha reta e sinuo-
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sa.

sa. A primeira propicia uma visualização constante

na frente de água e a segunda proporciona uma

descoberta progressiva e fracionada da frente de

água (OCHOA, 2014): 

A forma dessas estruturas, mas também a sua
extensão e continuidade definem um determina-
do  tipo  de  prolongamento  da  frente  de  água
para o interior do território. Por sua vez, o con-
junto dessas mesmas estruturas assume,  em
cada cidade, um determinado grau de prolonga-
mento da água para o interior do território. Po-
rém, no seguimento dos anteriores raciocínios,
este prolongamento da frente de água para o in-
terior do território terá também que considerar a
perspectiva visual, para além da física (OCHOA,
2014, p. 49).

A análise da conjunção dos dois fatores, físico

e visual possibilita a compreensão de como a

frente de água é exportada para o interior da ci-

dade (CASTRO, 2011) e nesse caso nos auxilia

na compreensão das relações de maritimidade

que permanecem ou que se perderam nos terri-

tórios de Florianópolis e resulta como uma for-

ma de intepretação da continuidade entre os li-

mites territoriais revelados.

Eixos e linhas de força no aterro da Baía Sul

As relações físicas entre os territórios são interpre-

tadas pelas relações que estes mantem uns com

os 

os outros e são apreendidas pelos espaços públi-

cos que permitem a transposição entre esses. No

caso 

caso dos aterros, território antigo e território introdu-

zido (aterro)  essas conexões podem ocorrer pela

presença de eixos entre um e o outro, indicando

uma forma de relação e continuidade entre eles.

Segundo Capel (2002), os eixos na forma urbana

tendem a atuar como marcos morfológicos que con-

dicionam as gêneses e o crescimento das formas

subsequentes, e sobre estes ainda acrescenta:

As investigações de geógrafos e arquitetos tem
mostram que as formas fundamentais do plano
que tem maior significado funcional são as ruas,
e  especialmente  aqueles  eixos  básicos  que
unem polaridades destacadas no tecido urbano
(CAPEL, 2002, p. 70, tradução nossa). 

Segundo o Dictionnaire d´urbanisme et de l`aména-

gement, de 1988, o conceito de eixo está associado

ao  desenvolvimento  urbano  (axe  de  développe-

ment), e estes como uma forma de crescimento das

cidades e que possibilita a heterogeneidade do tra-

çado urbano (MERLIN, et al, 1988). Gordon Cullen

(2009, p. 113) trata esses eixos como linhas de for-

ças do território: 

A função essencial de uma cidade deve tornar-se
evidente, após uma simples vista de  olhos pela
planta. Isto resulta obviamente porque a organi-
zação   obviamente  porque a  organização  dos
seus elementos reflete certas linhas de força que
representam igualmente uma combinação de cir-
cunstâncias que estiverem na origem da cidade.
[...] Esta oportunidade surge mais facilmente em
relação à cidade, por exemplo, uma cidade tipi-
camente marítima, em que as linhas de força têm
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uma

uma relação óbvia e imediata com as linhas de
demarcação no sentido geográfico. A verdadei-
ra raison d`être (razão de ser) da cidade costei-
ra é a linha ao longo da qual se encontram terra
e água, e isso explicará talvez que nas cidades
costeiras a personalidade resista melhor do que
em quaisquer outras.

Em Florianópolis, o crescimento sobre o mar, se-

guindo uma nova ideologia de expansão, não sig-

nificou a continuidade dos eixos existentes sobre o

aterro.  Pelo  contrário,  esse seguimento no novo

território, é percebido de forma sutil e pontual em

apenas alguns eixos da trama urbana, e não se

apresenta como uma clara intenção no desenho

urbano. Contrariando a colocação de Cullen (2009)

que diz que as cidades marítimas teriam essa faci-

lidade em explorar suas linhas de força observa-se

que quando ocorrido o aterro da Baía Sul, esses

eixos  potenciais  não  foram mantidos.  Mais  que

isso, não existe a manutenção da sua razão de ser

litorânea. 

No caso da relação entre o território introduzido e o

território  água,  essas  conexões  podem  ocorrer

também pela  existência  de  eixos,  que  integram

desde o interior do território até a água, ou pela

presença de espaços livres públicos ao longo des-

se limite, que permitam esse acesso e relação efe-

tiva entre os territórios. No entanto, no aterro da

Baía Sul não ocorre nenhuma forma de conexão fí-

sica direta desde o interior do território fundacional

até a água. A representação destes eixos (figura 4)

permite perceber que as linhas de força, representa-

das pelos eixos de vias da malha urbana, desde o

interior do território original,  não possuem relação

com o território água. E em relação à articulação

com o território aterrado, estas se articulam em dife-

rentes graus, alguns avançam mais ou menos em

extensão o aterro, mas nenhuma o intercepta por

completo.

No que diz respeito às relações físicas estabeleci-

das entre os territórios, estas são representadas na

Figura 5, demarcando a partir de determinado ponto

no território original, até onde é possível percorrer a

pé aquele eixo. 

No aterro da Baía Sul e suas adjacências, a grande

maioria, se integram até no máximo a primeira ave-

nida, Av. Paulo Fontes, que intercepta o aterro. E

esta integração direciona até os equipamentos ur-

banos localizados na primeira zona de parcelamen-

to. Apenas um eixo, da Avenida Hercílio Luz, pro-

longa-se um pouco mais, interrompendo-se na ave-

nida Gustavo Richard, aproximadamente no ponto

médio do aterro, e um pouco mais próximo ao limite

da água. Este esquema reforça que no traçado do

aterro não se considerou, desde a sua idealização e

mesmo com as pequenas alterações sofridas, uma

continuidade nas estruturas urbanas existente e na-

quelas projetadas na nova área. Posto dessa forma,

o desenho imbricado no aterro mostra também que

as linhas de força presentes no território anterior,

não tiveram continuidade na trama urbana, perden-

Figura 4: Imagem aérea da área do aterro da Baía Sul e a
cidade fundacional. Não se observa a continuidade das linhas
de força do território tradicional no território do aterro. Fonte:
Google Earth. Capturado em março de 2017 e adaptado pelo
autor.

Figura 5:  Mapa esquemático  com relações  físicas entre  os
territórios.  Mapa  sem  escala.  Fonte:  Elaborado  pelo  autor
(2017) a partir de mapa base em formato .dwg fornecido pelo
curso de Arquitetura e Urbanismo (UFSC).
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do 

do assim sua forma na transposição entre os terri-

tórios. Além disso, a grande linha de força que se

revela neste projeto são as duas novas avenidas

criadas, Avenida Gustavo Richard e Avenida Paulo

Fontes, ou seja, linhas de força transversais que

acabam por atuar como bloqueio dessa transposi-

ção (FERRARO, 2017).

Fisicamente, as relações com o território água tam-

bém não ocorrem.  Os espaços que permitem o

acesso às frentes de água são públicos, mas difí-

ceis de acesso por conta de barreiras pontuais e

falta de integração com a malha como um todo.

Nenhum dos eixos relaciona fisicamente os três

territórios, ou seja, não se tem uma relação contí-

nua entre o centro fundacional, o aterro e o mar.

Interpreta-se também, a partir dessa análise que o

posicionamento das edificações influencia nessas

possibilidades de continuidade dos percursos. As-

sim como observa Castro (2011), 

Um  posicionamento  paralelo  ao  eixo  agregador

confere uma dinâmica diferente de um posiciona-

mento perpendicular. Por outro lado, um posiciona-

mento regular da edificação configura uma deter-

minada cadência ao espaço urbano, ao contrário

das situações em que a edificação aparece sem

uma regra definida (CASTRO, 2011, p. 196).

Essa análise das relações físicas entre os territóri-

os evidencia como a trama urbana da cidade tradi-

cional e do aterro não são homogêneas, dificultan-

do 

do assim as conexões e continuidades entre os dis-

tintos momentos históricos. Da mesma maneira que

revela como as grandes avenidas construídas sobre

o aterro tornam-se barreiras físicas, dificultando a

transposição delas e consequentemente impactan-

do  nas  relações  de  continuidade  que  poderiam

ocorrer entre o aterro e a água e o território original

e esta.

Enquanto sobre as relações visuais estabelecidas

(Figura  6),  percebe-se  que  as  maiores  relações

ocorrem onde a topografia favorece um visual mais

distante. Nas ruas sem a topografia acentuada, o

ponto máximo de visualização concentra-se no ater-

ro. Ou seja, o ponto focal no trajeto, concentra-se

em algum elemento específico instalado no território

novo ou é possível apreender parte do conjunto so-

bre este. Outros eixos específicos, como ao Eixo da

Rua Hoepcke, da Rua Padre Roma, da rua Trajano

e da Praça XV, permitem uma apreensão, em de-

terminados pontos do trajeto, do território do aterro

e do território água. Essas situações visuais pontu-

ais ocorrem não intencionalmente. 

Ainda que os eixos direcionem para uma valoriza-

ção de determinados elementos, como é o caso do

eixo da rua Padre Roma e da rua que possuem em

seu ponto focal o edifício da Rodoviária, estes não

são marcados ou mais bem revelados na cidade por

inúmeros outros elementos envolvidos que acabam

por não fortalecer esse visual. O esquema analisa-

do também permite identificar o tipo de estrutura,

Figura 6: Mapa esquemático com relações visuais entre os
territórios. Mapa sem escala. Fonte: Elaborado pela autora
(2017)  a partir  de  mapa base em formato  .dwg fornecido
pelo curso de Arquitetura e Urbanismo (UFSC).
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ura, 

segundo Ochoa (2014) como uma conexão em li-

nha reta, fato que pode proporcionar uma visuali-

zação constante com os territórios mais distantes.

Por conta da largura de determinadas vias, da to-

pografia, ou mesmo de elementos (edifícios) urba-

nos que atuam como bloqueios visuais, nem sem-

pre essa visualização mais distante permite perce-

ber o território água, conforme observado também

na figura 7. 

Com isso, percebe-se que por mais que as rela-

ções físicas não sejam diretamente possíveis, em

situações pontuais tanto o território novo do aterro

quanto o território água, podem ser valorizados. O

Eixo da Rua Trajano (Figura 7), por exemplo, sinte-

tiza muitas dessas apreensões contemporâneas e

as modificações dessas relações com a inserção

do aterro. Visto do mesmo ponto no século XIX e

hoje tanto a configuração da paisagem, quanto as

relações que se estabelecia por meio desse eixo

se transformaram consideravelmente. 

Desta breve análise, ressalta-se as relações que

um  território  deve  estabelecer  com  os  diversos

tempos de construção e a importância da água na

cidade, onde não é preciso ter acesso físico a esta

para usufruir de suas qualidades no meio urbano.

Com isso, a visualização desta é de extrema im-

portância no espaço urbano, pois além das quali-

dades diretas que acrescenta, esta como se pode

comprovar ao longo dos tempos, “desempenha um

papel fundamental na imagem das cidades” (CAS-

TRO,

TRO, 2011, p. 281). 

Considerações Finais

O estudo possibilitou algumas considerações sobre

esta área,  e possibilita ainda diversos aprofunda-

mentos e continuidades de pesquisas.  A primeira

delas em relação ao processo de análise da área.

Para futuros trabalhos e intervenções na área em

estudo deve-se analisar extrapolando o território in-

troduzido (aterro) e relacioná-lo aos territórios adja-

centes, além das reflexões históricas e teóricas so-

bre a identidade desse lugar. Ainda, com as discus-

sões desenvolvidas pode-se interpretar que em re-

lação a sua identidade e pertencimento, atualmente,

o território do aterro pertence a terra e ao mar e ao

mesmo tempo não pertence a nenhum desses. Sua

lógica de inserção não se tornou homogênea à área

precedente e não valorizou o principal  caráter da

área, sua relação com as águas da Baía. Justamen-

te essa ausência de homogeneidade, revela limites

entre esses territórios, que são representados pelas

distintas formas. 

As formas de integração, física e visual, entre esses

distintos espaços territoriais revelados, no caso do

aterro da Baía Sul não ocorrem de forma intensa e

marcante em nenhum dos aspectos. Isso ocasiona

a ausência de coesão entre os territórios, fortale-

cendo a identidade predominante do território sica

da cidade, mas também o modo de tratar os limites

entre terra e mar em cada período da cidade, repre-

sentado nos diferentes territórios.

Figura 7: Eixo da Rua Trajano, no século XIX e em 2017.
Fonte: Acervo da Casa da Memória e Acervo pessoal do
autor.
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